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Av- Mario Ypiranga Montoiro, 3280 - Parquê 10 dê Novsmbro
Fonei (9212'1234721 I 2'123-673't I 2123ô778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
wêb; www.ipaam.am.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

DE C-e zur/htrJ

O INSTITUTO DE PROTEÇÀO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESsADo: Prime lndústria e Comércio de Madeiras Ltda.

E:,iDEREÇo pARA CoRRESpoNDÊNCIA: BR 230, km ô,5; Rua Projetada, no 255, Letra
"A", Humaitá-AM.

CNPJ/CPF: 25.461.995/0001-19 INscRrÇÃo Esr,rou,rr-: 05.393.404-0

Forr: (92) 99152-6050 FAx:

REcrsrRo No IPAAM: 0702.0702 PRocESso Ns: 373412022-11

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - desdobro primário de madeira

LocALrzAÇÂo DA ArÍvrDÁDE: BR 230, km 6,5, Rua Projetada, no 255, Letra "A",
Humaitá-AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - serraria com beneficiamento
de madeiras.
REspo,.-sÁr,rL TÉcrlco: Nataniel de Jesus Carvalho - RNP 04083750960 - ART:
4M20220302848 - chave. Zzy66.

PoTENCTALPoLUTDoR/DEcRADloon:Médio PoRTE:Pequeno

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: ANTÔNlO cUsMÂo PINTo
CPF/CNPJ: 25.461.995/000 I -l 9 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográfieas (Duum SIRGAS 2000)z -07'32'33,50" e -63'03'43,00"
Capacidade produtivâ âruâl (m3 de tora): I2,000 Capacidade de armazenâmeoto (m'): 10.500
Tamâího da área úfil Ga): 1.0 Número de funcionários: l5
Estudo dc Coefici?trte de Rendimetrto Voluméirlco -
CRV: Não apÍesentado

Número de espécies no estudo:

Data de aDrovacâo CRV: CRI/ Médio

PRAZO DE VALIDADE DESTA LICENÇA: 615 DIAS

.\tenci():

. Estâ licença é composta de 25 restriçôes e/ou cotrdições co[stantes tro verso, cujo não
cumprimetrto/atendimcnto sujeitará I sua invalidação e/ou as penalidades previstas em Dormas.

. Estâ licença trâo comprova nern substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do imóvel.

. Estâ licença deve estar disposts de íormr visível (frente e verso), no local onde é desenyolvida a atividade.

Manaus-AM, 08 de Setembro de 2022

Rosa Ma Oliveira Geisller Juliano Marcos de Souza
Di

IPAAM
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Insrituto de PÍot€çáo Ámbiertal
doÂmàrotras

LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 336117-02 2',Alteração

Técnica



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔE§ DE VALIDADE DESTÁ LICENÇA - LO N'336n7-02 2'Alreraçâo

L O pedido de licenciâmento e a Íespectivâ concessâo da mesma, ú teni válidade quando püblicada Diário Oficial do Estâdo,
periódico Íegional locsl ou locll de gÍande ciÍculaçào, em meio eletó[ico de comunicâção mâítido pelo IPAAM. ou nos murais
dss PÍEfeituras e Câmarss Municipais. coífoÍme aÍ.24, da Lei n'.3.7t5 de 24 d.julho de 2012.

2. ldenlificár a Area do eÍnpreendimento com plsc{, conforme Modelo IPAÂM.
3. A solicit!çâo da renovação da Liccnç! Ambiental deveni seÍ Íequerida num prazo mlnimo de 120 dias, altes do vencimento.

confoÍme aÍ-23, da Lei tr".3.7ES de 24 dejulho de 2012.
4. Â prcs€nte Licenga e51á sendo conccdida com base nas informsçôes constantes no pnocaa«) tr". 373412022-ll.
5. Tods I qüalquer modificsçào intÍoduzidâ no pÍojeto após I emissão da Licença poderâ implic{Í na sua aúomáticâ invâlideção,

dcvendo ser solicitada norr Licençr, com ônus pam o inteÍessâdo.
6. Esü Lic4nsâ é válida a}aDas para ! locrlizrÉo, atividâde e finalidade constante Ía mesma, devendo o inteí€ssado comunicâr ao

IPAÁM quando houver mudança de qurlqucr um destes itens.
7. Esta Licerp úo di§lensa e nem subíitüi ncnhum documento eígido pêla LegislaçÀo Federal. Estldusl e Muricipsl-
8. Cumpú com as m€diüs de minimizaçao dos impactos descÍitos no Projeto dc lmplânlsgào.
9- O úmszeDsmeíto tempoÉrio dos Ícslduos do ompÍeendimento deveÍá seÍ Íealizado eÍn locrl apÍopdado e destinsdos, confoÍ.ne

Plâno de cereíci.mento de Rcsidüos Sólidos - PGRS lprovúo pelo IPAAM, até que s€ja Íeslir ds a deslirrçào dos Ílesmos.
lO. É pÍoibido o lançamento de rÊsÍluos in nâtum. poÍ t€mpo indeterminado, e sua queirna a céu abêío ou em Íecipientes, híalaçôes

e equipamentos não liccncisdos para €sss finalidade ou êm desacordo com o pÍojeto apÍovado.
I l. Adotfi o sistema elêúônico d€ contole de pÍodutos florcstais (sistemâ DOF) prla a entrada € ssída de matéria prima floÍsslal,

inclusive os resíduos indusirisis (exceto seÍÍsgem), iÍfoÍmando aindô: a) a conveÍseo de produtos íloÍestais por meio do
píoce§sâmento iudustrial ou pÍoce§so semim€canizado, rcspeitando os limites máximos de co€ficiente de rÊndimento
volumétÍico; b) a destinação final pala op€Íâções que Íesultam ns saida do produto ÍloÍ€sl8l do fluxo de contÍole, mediante a sua

utilização ou aplicâçro final, ou p€lâ transformação sm produto acabado pars efcilo de arualizrçào contábil juúto ao S,istema

DOF.
I 2. Quôlquer pessoa, fisic8 ou juídic-r, que exploÍe, industrialize, beneficie, utilize e consuma pÍodutos € subprcdutos floÍestais esú

obritado a comprova! s legslidsde dê sua oÍigem (Aí. l0 d! Lei 2.416,96) devendo ftanter em aÍquivo ía empEsâ o romaneio
dos pÍodúos, DOF ê Íespectivas Notrs Fiscais, além de Ínatrter a maleria prima organizsda poÍ lipo e especie, objetivando a
rssfeabilidade e confêrência durante as operrsôes de modtoÍamcnto c fiscâlü!çào de lorms a permitir o ÍssttEalllento dâ madeira
desd€ a sua localização na Íloresta.

13. O volume fisico dos prodúos floÍcstais conbbili?rdos no Píio deve scÍ uma rcpÍesantaçào fiel do saldo no sistcma DOF,
devcndo o usüliio Íealizar o controle e Dünter atualizado os §€us estoques dirÍiamente, sendo I sdmitids variação de até l07o
(dez poÍ cento) Das dimensôes das pêças de Íhâdeirr seÍrrd4 dede que não ultrapasse l0olo (dez por cento) do volume tolal cm

estoque ou em cags, est&do o usuáÍio sujeito às súçócs previstas na legislação ambientrl em caso de dêsconfoÍmidade entre os

saldos contabilizrdos I as qudrtidrdes dos esÍoques fisicos erdíeDtes.
14. Eveítuais divergêrciâs corúbêis, inclusive provenicntês de perdrs rcsiduais em transponc ou lrrnazenagem, incêndios,

inlemÉries e outras, deveÍão seÍ im€diâtamente infoÍmadas !o IPAAM que, mediante ânálise do mérito, proÍnoveÍá os devidos

ajustes admiristrativos, sem pÍejuizo de eventuais sançõcs adminisEativas cab,veis, em caso de compmvãda conduts in€gular por
p6íe do usuáío.

15. As toÍas em pâtio deveêo eslsr devidamente identifisadas (numeraçeo da árvore e id€ntificôçlo da torrsecção correspondent€)
poÍ meio de plaquet s ou qualquà outro material qüe garanta a permanência do rêgistro até o dcsdobmmento d! tora.

16. Mânter úualizadrs diariâmeÍlte 8s tabelas dê romaneio, apresentando'ôs ros órgãos ambientais competentes dumnte as vistorias

técnicas e fi scalizeçõcs.
I 7. DcveÍão coDstâr no mmÂneio das toras, no Íllinimo, íome vulgar, esp€cie, número ds tora./seçao, medição ern cÍuz das pontâs.

volume mêlodo data de e data de desdobÍo

Placa Torrsoção Nome EsÉcie DI D2 D3 D1 Comp. (m) Vol. (m!) Dôta de Reccbimento Data de desdobro

18. Deverão, obrigaloriamcnle. acompanhú o üansporte dos pÍodulos e subprodutos o DOF. Nola Fiscal e o romsneio pam

conferência bcm como de de fiscal

19. ApÍesenrsr r€latórios de atividade pâi6 monitoúmento/acompanham€nlo das âtividades dcseívolvidss ío empreendimento.
anualmctrte r pârtir dâ liberaçào ds Licenç8 de Operaçtro, assinsdo pclo responúvel técnico, confotme TeÍÍno de RefcrêÍciâ
Ílodelo IPAAM.
Os RelâtóÍios de Âtividades deveaâo estÀÍ acompàÍhâdos de romaneio com memória de cálculo em arquivo (.xls) e inveítários de

Í€sídu6 i[du§trhis.
A entrada ou srlda d6 íutéÍia prima do empr€€ndimento cujo transpoÍte sêja considemdo econômica ou logisticâme c inviável
deverá s€r devidam€nt€ justificâdâ.
lndlcios de comercioli?rção irÍEgulü de cÍéditos no sistema DOF conststsdos poÍ meio da anúlise dos relÍórios de atividades,

scompsúômenlo do sisema DOF, úonitorrmento Íemoto ou de vistorisífiscalizâção podem acánEtsl ns susp€nsão do Fitio.
Confirmrdos os indicios de comcrciâlizrçlo inegulú de cÍéditos no siÍeÍls DOF seú procedido a suspensâo e./ou câícelsmento
da Licerp de Operrçio.
O dctetrtor e o íespoasável têoico do empreendimento sc sujcitâtn às sançôes administralivas na medida de sua culpabilidrde

Â cotrcessão destr Liccaçr invrlida qualqucr outro documerto etpcdido pclo IPAAM, prr. rutofizrçlo dr
rtividrdc r qüê I me30l se rcfcre.
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